Capital do Sentir
 
Talvez hoje não fosse manhã
Quando de mão dada
Caminhamos na cidade branca
Talvez hoje não fosse meio-dia
Quando de mão dada
Nos debruçamos à beira-rio
Talvez hoje…
Não quiséssemos ir
De encontro aos dias
Que teimam em existir
Talvez hoje não fosse tarde
Quando o sol apareceu
No frio deste dia
Talvez hoje…
Não seja hoje!
Um dia vai chegar
Onde apenas te diga
Bom dia e até já!
E no fim das horas
Olhamo-nos e dizemos
Boa noite Amor!
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